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				Este livro é dedicado à minha mãe, que, muitas vezes, teve que me acudir quando eu vomitava (arg, irg, org, urgh!) no meio da noite; ao meu pai, que, apesar de médico, ficava desesperado quando um de nós, os filhos, ficava doente ou se machucava; à tia Déia, a médica que ia lá em casa quando alguém não estava legal e que decretava não só o que a gente tinha, mas também o que era preciso fazer para sarar rapidinho. 

				Também é dedicado à Cecília e à Mary, dois anjos da guarda que me dengavam quando eu estava dodói; e ainda à vó Kia, que – eita! –sabia catar piolho na cabeça de meninos e meninas como ninguém!
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				Introdução

			

		

		
			
				Acidentes acontecem, afinal de contas, nem eu nem você somos robôs. Mas também é verdadeiro dizer que muitos acidentes podem ser evitados. Eu, por exemplo, não brinco com faca nem coisa alguma que tiver ponta afiada – gilete, agulha, canivete, espeto de churrasco, tesoura... Também não entro em brincadeira com fogo, com água quente, com panela no fogão, e nem me atrevo a mexer em qualquer coisa que esteja dentro do forno. Não brinco com isqueiro nem caixa de fósforos e menos ainda com álcool. E sabe por quê? Porque eu já sei que machuca e prefiro mil, duas mil, três mil vezes viver sem ma-chucado, sem pereba, sem dor, sem esparadrapo, sem gesso, sem ponto na cara... E você?

				Bom, espero que você pense do mesmo jeito e aprenda ra-pidinho a evitar esta coisa que se chama “acidente”. Mas a verdade é que, às vezes, acidentes acontecem! Eles acontecem por acaso, mesmo quando a gente pensava que estava toman-do tudo quanto era cuidado possível e imaginável. E quando um acidente acontece, é legal saber como o corpo da gente funciona. E como ele e os médicos, médicas, enfermeiros e enfermeiras trabalham para você se recuperar, para colocar você de novo em ponto de bala, pronto para correr, nadar, pular, brincar, contar piada, bater bola, jogar no computador, ir para o clube, para a praia, para o sítio, para tudo que é lado – inteiro e saudável.
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				Ai, ui, ai

			

		

		
			
				Já aconteceu de você tropeçar no passeio, na calçada da rua? E escorregar bem em cima do cascalho na hora do recreio, quando estava correndo feliz da vida? Você já caiu da bicicleta, de cara no asfalto ou no cimento? Já pipocou para longe de um skate?

				Quando a gente leva um tombo no meio de um movimento veloz, o atrito com aquela coisa dura e áspera como o cimento, o asfalto ou o cascalho pode tirar da gente umas lascas de pele, como se fosse um ralador de cenoura ou de queijo. As vítimas prediletas desse efeito ralador são, em geral, os joelhos e os cotovelos, que depois ardem que é uma tristeza.

				O que acontece nesse caso tem a ver com as três camadas da sua pele, que são a epiderme, a derme e a hipoderme. A pele é como um prédio – dá uma espiada nos três andares dela!

			

		

		
			
				TÉRREO – Epiderme: é a parte que você vê todo dia e até lava no banho. Quando o arranhado só “come” um tiqui-nho de nada da sua epiderme, nem san-guinho sai do machucado.

				1º SUBSOLO – Derme: é a camada que fica logo embaixo da epiderme. Quando o ralado atinge a derme, escorre um bocadi-nho de sangue, porque a derme abriga um punhado de veias fininhas.

				2º SUBSOLO – Hipoderme: é a parte mais lá do fundo. Quando o seu machuca-do chega até lá, ele dói mais e pode deixar escorrer ainda mais sangue.
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				A epiderme funciona como uma barreira. Ela protege tudo que existe dentro de você. Já a derme é a camada que abriga vários “equipamentos” importantes, entre eles:

			

		

		
			
				Espalhada por aí

				Bom, eu sei que soa esquisito quando a gente fala assim, mas a verdade é que a pele é um órgão – assim como o seu coração, que faz tum-tum, é um órgão; os seus pulmões, que guardam o ar, são um órgão; o seu intestino, que guarda o cocô, é um 

			

		

		
			
				•	terminações nervosas: fazem a gente sentir dor, coceira, frio, calor etc.

				•	glândulas sudoríparas: fabricam e põem para fora o nosso suor.

				•	folículos pilosos: onde nascem os pelinhos e os cabelões que temos no corpo.
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				órgão; e a sua bexiga, que guarda o xixi, é outro órgão. Só que muita gente acha mais difícil imaginar a pele como um órgão porque ela fica espalhada pelo corpo todo. Mas saiba que a pele é um órgão danado de especial. É o maior órgão do corpo!

				O que a pele tem de mais especial é que, diferentemente do coração, intestino ou bexiga, ela não fica escondida e protegida lá dentro do seu corpo. Nada disso! A pele é um tipo de “roupa” muito esperta que, dentre outras missões, guarda e protege tudo o que existe dentro de você: o sangue, as veias, o coração, o cérebro, o xixi, a bexiga, o cocô, o intestino, tudo! 

			

		

		
			
				Sem a pele em volta da gente, nada ficaria no lu-gar certo e ninguém teria forma. Todo mundo seria um monte desengonçado de coisas, mais feio que o mais horroroso de todos os alienígenas de todos os seriados de naves espa-ciais da TV!
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				Operação tapa-buraco

				Além dos chatos dos arranhões, o que pode acontecer com a pele da gente é um corte. Essa amolação rola quando você se machuca com alguma coisa pontuda ou afiada. Um corte pode ser pequeno e bobinho, sem que deixe sair sangue nem nada. Mas ele também pode ser sério, grande, comprido, fundo e complicado. 

				Toda vez que um corte ou um arranhão acontece, ele é um dano, um buraco, uma esfarrapada nessa nossa “roupa” chamada pele. É aí que acontece uma coisa incrível: se o machucado não for enorme, mas grandinho o bastante para fazer sair um tico de sangue, o seu corpo vai tratar de tentar consertar o problema bem depressa. Para isso, ele manda umas células que temos no san-gue se unirem para tentar tapar o buraco. Essas células danadas de espertas se chamam plaquetas. 

				As plaquetas grudam umas nas outras para tentar tapar o buraco bem rapidão – que nem o remendo que as pessoas põem nas calças nas festas juninas. Elas, reunidas, viram uma gororobinha grudenta que funciona muito bem para parar com a sangueira. Depois que as plaquetas conseguem entupir o buraco da sua pele com a geleca delas –e assim impedir que o sangue continue a escorrer –, elas convocam outras células para que comecem a reconstruir a pele ali, bem embaixo da gosmeira. E é assim que a casquinha surge.
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